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			INTRODUÇÃO


			Provavelmente, o que mais o atraiu para este livro foi a vontade de saber quando alguém está lhe dizendo a verdade ou não. Ou então o fato de já ter sido enganado antes e querer se precaver contra enganações no futuro. Em ambos os casos, este livro o ajudará.


			Quando comecei a pesquisar sobre a detecção da mentira, anos atrás, vi que havia muitos trabalhos acadêmicos e livros didáticos de alto nível sobre o assunto, mas não um guia confiável e de fácil leitura que transmitisse conhecimentos e ensinasse habilidades que pudessem ser postas em prática – então decidi escrever um.


			Se você quer ter uma vantagem psicológica ao fechar um negócio, tentar obter determinado resultado, interagir com outras pessoas ou até mesmo fazer uma compra, este livro é para você. A detecção da mentira não precisa necessariamente ser uma prática sinistra. Você verá que o livro traz alguns exercícios divertidos e interessantes. Desafie seus amigos e familiares – será que eles conseguem mentir para você?


			Além de ter mais de 20 anos de experiência em criminologia e pesquisas sobre fraude e detecção de fraude em operações secretas, passei centenas de horas analisando a teoria de alguns dos maiores especialistas no assunto em todo o mundo. Graças à combinação de conhecimento teórico e experiência prática, pude compilar todas as informações pertinentes num livro bastante prático que em pouco tempo o ajudará a se tornar um verdadeiro detector de mentiras. Estudos revelaram que, com treinamento e prática, a maioria das pessoas consegue aprender rapidamente a detectar mentiras. Este livro fará isso por você.


			Se seu tempo é curto e você quer começar a praticar logo, pode pular a Primeira Parte: O que é a Mentira, e passar diretamente para a Segunda Parte: Como Detectar Mentiras, a seção prática. Caso decida começar pela seção prática, recomendo que, enquanto pratica o que leu na Segunda Parte, reserve um tempo para ler a Primeira Parte, para que possa adquirir um conhecimento mais profundo da mentira.


			Saber distinguir quando uma pessoa está dizendo a verdade ou mentindo para você é vital para o século XXI. Seja qual for sua idade, sexo ou formação, este livro lhe dará as ferramentas necessárias para você se tornar um bom “Detector de Mentiras Humano”. Boa caçada!
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			Primeira Parte


			O que é a Mentira
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			A NATUREZA DA MENTIRA


			Insinceridade, lorota, conversa fiada, falsidade, mentira deslavada, invencionice – já ouvi até mesmo um candidato à presidência dos Estados Unidos dizer educadamente que “havia se expressado mal” – talvez fosse uma mentira. Não importa o nome que lhe damos ou o contexto em que ela ocorre, todos nós temos a nossa opinião pessoal sobre o que é a mentira, e existe um grande número de descrições do ato de mentir. A meu ver, mentira é um ato físico, uma afirmação verbal ou omissão com o objetivo de esconder a verdade. Por exemplo, uma pessoa pode mentir fisicamente, como no caso dos furtos em lojas, em que ela passa a impressão “física” de cliente honesto para a segurança do estabelecimento enquanto, disfarçadamente, subtrai mercadorias das prateleiras. Verbalmente, uma pessoa pode tentar enganar outra ao dizer, ou não dizer, determinadas palavras. Em ambos os exemplos, o objetivo é ocultar a verdade.


			Quase todo mundo admitiria que mentir é um ato de desonestidade, e é essa conotação negativa que leva a maioria das pessoas, quando perguntadas, a dizer que raramente mentem. Na maioria dos casos, isso não é verdade. Existem muitos estudos independentes sobre a frequência da mentira na sociedade. Alguns deles revelaram que mentimos apenas duas vezes por dia (só 730 vezes por ano!), enquanto pesquisas mais recentes mostram que uma pessoa normal mente três vezes a cada dez minutos de conversa.[ 2 ] Um estudo realizado por Robert Feldman na Universidade de Massachusetts chegou a um meio-termo, ao constatar que 60% dos entrevistados mentiam pelo menos uma vez a cada dez minutos de conversa.[ 3 ] Para a maioria das pessoas, essa estatística é surpreendente, quase inacreditável. Isso é compreensível, considerando-se que uma das maiores ofensas que existem é ser chamado de mentiroso. No entanto, esses estudos realizados com vários grupos sociais e diversas culturas revelaram que, embora a frequência possa diferir de um estudo para outro, a mentira é uma prática universal e cotidiana.


			Quando ouvem essa afirmação pela primeira vez, as pessoas discordam – admito que, a princípio, parece chocante. A única maneira de entender essa estatística e aceitar o fato de que mentir faz parte da interação humana é compreender a exata natureza da mentira. Dessa forma, quando você perceber que alguém mentiu, será capaz de imaginar o que levou essa pessoa a agir dessa maneira.


			De modo geral, a mentira pode ser dividida em duas categorias: mentira em benefício próprio e mentira em benefício de outros. O objetivo da mentira em benefício próprio é ajudar quem conta a mentira, enquanto o objetivo da mentira em benefício de outros é ajudar outras pessoas. Vamos analisar primeiro as mentiras em benefício de outros, uma vez que elas costumam ser inócuas e raramente causam mágoa ou representam uma ameaça. Em contrapartida, as mentiras em benefício próprio podem ser bastante prejudiciais. Por esse motivo, depois de uma breve análise sobre a natureza das mentiras em benefício de outros, o restante do livro examinará em detalhes as mentiras em benefício próprio e como detectá-las.


			MENTIRAS EM BENEFÍCIO DE OUTROS


			Essas mentiras, como o próprio nome indica, são focadas em outras pessoas. Geralmente são bem-intencionadas e, na maioria dos casos, se a verdade for descoberta não causará grande mágoa. Às vezes são chamadas de mentirinhas bobas ou sociais, e seu objetivo é, de alguma maneira, favorecer ou proteger outras pessoas.


			Por exemplo, você encontra um amigo que não via há anos e diz: “Você não mudou quase nada desde a última vez que nos vimos”, quando, na verdade, ele está muito mais gordo, com mais cabelos brancos e bem mais envelhecido do que você esperava. No entanto, ele é um amigo querido e você fica feliz em revê-lo. Então, por que deveria estragar tudo fazendo observações francas do tipo: “Nossa, como você engordou, seu cabelo está bem grisalho e mais ralo e, cara, você envelheceu bastante. Mesmo assim, fico feliz em revê-lo”. Se fizer isso, pode ser que não o veja nunca mais – nem sempre esperamos ou queremos ouvir a verdade.


			Da mesma forma, um amigo ou colega esteve muito doente e você fica impressionado ao ver o quanto ele está magro e pálido. Apesar disso, sente que ele precisa de umas palavras de ânimo e mente, dizendo que ele está com ótima aparência. Esses são dois exemplos de mentira, porém ditas por uma boa causa.


			Outros exemplos são o de um pai que finge ter ficado muito feliz com o par de meias que ganhou outra vez no dia dos pais e da mãe que agradece à filhinha de 4 anos pelo delicioso sanduíche de mel e sardinha que ela lhe preparou para o almoço.


			Eis alguns exemplos de perguntas que podem evocar automaticamente uma mentira em benefício do outro, ou seja, de quem perguntou:


			

					“Essa roupa me deixa muito bunduda?”


					“Você gosta do meu sapato novo?”


					“Você acha que eu engordei?”


			


			As mentiras em benefício de outros são ditas automaticamente em resposta às perguntas mais frequentes, do tipo “Como vai?”; “Como tem passado?”; “Como vai a família?”. Em quase todas as ocasiões, a resposta é uma mentira automática e positiva: “Bem, obrigado”. “Tudo bem”. “Beleza”. A menos que seja uma verificação do serviço de assistência social, quem pergunta não espera nem quer receber uma resposta completa, detalhada e precisa. Pense na seguinte situação: dois colegas de trabalho se encontram na entrada do escritório. Um deles diz ao outro: “Oi, como tem passado – como vai a família?” Imagine uma resposta totalmente honesta: “Tudo bem, embora esteja com um pouco de dor de cabeça e esse sapato esteja me matando. Estou preocupado com a discussão que tive com minha mulher esta manhã; parece que estamos nos distanciando ultimamente. Peter está indo bem na escola, mas ele nunca arruma seu quarto e isso me deixa muito chateado”. 


			Obviamente essa pergunta foi feita por educação, para demonstrar interesse pelo colega, mas não interesse suficiente para ouvir todos os pormenores. Além disso, o colega nem ia querer entrar em todos esses detalhes por uma questão de privacidade, e também para não amolar o outro com seus problemas. Esse tipo de pergunta é comum na maioria das culturas e costuma ser respondida da mesma maneira positiva e automática.


			Nem sempre as mentiras em benefício de outros precisam ser superficiais ou simplesmente de acordo com a etiqueta social, tampouco ocorrem só entre amigos ou colegas. Elas também podem ser mais significativas e ocorrer entre completos estranhos, às vezes necessariamente. Por exemplo, analise a seguinte situação: uma pessoa testemunha uma mulher aflita sair de casa e se esconder do marido enfurecido na casa da vizinha. Se essa testemunha for questionada pelo marido, seria razoável esperar que ela mentisse para proteger a mulher, como, por exemplo, “Acho que ela fugiu”, e indicar a direção errada, ou então dizer que não viu nada. Mesmo que a testemunha não conheça nenhuma das partes envolvidas, isso não altera o princípio da mentira em benefício de outros, uma mentira dita para o bem de outra pessoa ou com a finalidade de protegê-la – nesse caso, a esposa.


			A sociedade aceita esse tipo de mentira como parte da interação normal entre os seres humanos. Essa categoria de mentira é o lubrificante que faz girar suavemente as engrenagens da interação social, evitando qualquer atrito desnecessário. Apesar da sua “boa intenção”, ainda assim é uma mentira, pois seu objetivo é ocultar a verdade de outra pessoa. No entanto, é muito difícil criticar alguém que age dessa maneira; na verdade, espera-se que a maior parte da sociedade faça isso.


			Reflita por um momento a respeito da estatística mencionada anteriormente sobre a grande frequência da mentira – você ainda se surpreende com o fato de que a cada dez minutos de conversa seja dita uma mentira? Se quiser testar essa estatística, sugiro que mantenha um “Diário de Mentiras” durante uma semana, tomando nota de todas as vezes que contar uma mentira, mesmo que seja uma mentirinha boba. Se você for totalmente honesto, ficará surpreso com a frequência com que mente, e também com o quanto é necessário mentir. Se, ainda assim, você não ficar convencido, tente não mentir durante uma semana inteirinha – é dificílimo, e provavelmente você ofenderá algumas pessoas ao dizer sempre a verdade.


			Espero que esta seção tenha lhe ajudado a entender por que a frequência da mentira é tão elevada e também que nem sempre mentir é um ato condenável, principalmente quando se trata de uma mentira em benefício de outros. A próxima categoria de mentira, no entanto, pode ser muito mais danosa.


			MENTIRAS EM BENEFÍCIO PRÓPRIO


			Ao contrário das mentiras em benefício de outros, o objetivo das mentiras em benefício próprio é favorecer ou proteger a pessoa que conta a mentira. Estudos revelaram que 50% das mentiras encaixam-se nessa categoria.[ 4 ] Existem quatro motivações que levam uma pessoa a contar uma mentira em benefício próprio:


			

					Evitar constrangimento.


					Causar boa impressão.


					Obter vantagem.


					
Evitar punição.[ 5 ]



			


			Para que você possa reconhecer facilmente cada uma dessas motivações quando deparar com elas, apresentamos aqui alguns exemplos.


			PARA EVITAR CONSTRANGIMENTO


			Esta é a motivação mais inofensiva para alguém contar uma mentira em benefício próprio. Por exemplo:


			

					Inventar uma desculpa para não ir tomar um drinque com alguém, quando a verdadeira razão é simplesmente falta de dinheiro.


					Depois de passar o sábado e o domingo solitário, dizer que o final de semana foi ótimo, para evitar qualquer tipo de constrangimento por não ter companhia.


					Começar a usar transporte público para ir ao trabalho enquanto seu carro está na oficina; em vez de confessar que bateu o carro, dizer que está fazendo isso porque é difícil encontrar estacionamento na cidade.


			


			Como você pode ver nesses exemplos, a natureza dessa motivação para contar uma mentira em benefício próprio é compreensível, embora às vezes seja malcompreendida; raramente esse tipo de mentira magoa ou prejudica alguém.


			PARA CAUSAR BOA IMPRESSÃO


			Uma razão muito frequente da mentira em benefício próprio é o desejo de causar boa impressão, e a mais comum delas. O fator motivador costuma ser insegurança, que faz com que a pessoa sinta necessidade de passar uma impressão melhor do que passaria com a verdadeira situação. Essa categoria tem vários graus, desde um leve exagero até uma completa invenção. Na maioria das vezes, as pessoas “enfeitam” a verdade com algumas informações falsas. Menos frequente, porém mais danosa, é a mentira em que a pessoa inventa algum fato com o único propósito de impressionar o outro.


			Esse motivo pode estar presente em situações como o começo de um namoro ou no caso de competição entre duas ou mais pessoas, bem como entre irmãos adultos numa reunião familiar ou ex-colegas de escola num encontro de turma. Aqui estão alguns exemplos:


			

					Exagerar o valor da sua renda mensal.


					Fingir conhecer celebridades ou figuras importantes da sociedade (citar nomes).


					Inventar conquistas acadêmicas, feitos esportivos ou habilidades pessoais, ou, em alguns casos, dos filhos.


					Aumentar o número de subordinados no trabalho ou exagerar o escopo de um cargo ou a própria importância dentro de um grupo profissional ou esportivo.


			


			Esse tipo de mentira pode não ter efeitos adversos, como no caso de informações falsas irrelevantes, mas também pode minar ou destruir um relacionamento, causando profunda mágoa, como acontece quando o relacionamento de um casal é estabelecido com base em informações falsas. No contexto dos negócios, pode causar perda financeira ou constrangimento profissional. Por exemplo, o CEO ou sócio de uma empresa pode ser levado a concordar em contratar ou fazer sociedade com um impostor sem as qualificações necessárias ou a fechar um negócio com base em afirmações enganosas feitas por um impostor – ambos os casos podem causar prejuízo para a empresa. Esses exemplos mostram por que é importante conseguir detectar mentirosos tanto nos relacionamentos pessoais como profissionais. A natureza mais sinistra das “mentiras para causar boa impressão” também se encaixa na próxima categoria: obter vantagem.


			PARA OBTER VANTAGEM


			Como já dissemos, quando levada ao extremo, a intenção de causar boa impressão pode ser aliada a uma segunda intenção, a de obter vantagem. Mentir para obter vantagem é um ato claramente temível e que vale a pena ser identificado. Aqui estão alguns exemplos:


			

					Inventar circunstâncias em que o mentiroso precisa da sua ajuda, como auxílio pessoal ou financeiro.


					Espalhar informações falsas sobre outra pessoa com quem se está competindo.


					Colocar dados falsos numa proposta de emprego ou no currículo (muito comum).


					No caso de venda, inventar uma história ou atribuir um valor falso para o objeto à venda.


					No caso de compra, alegar não ter a quantia necessária ou dizer que outra loja está vendendo o mesmo objeto por um valor menor, para conseguir uma redução do preço.


			


			Em um grupo social, uma pessoa pode espalhar boatos falsos sobre outra com o único propósito de abalar a credibilidade dela. Se você for alvo desse tipo de mentira, pode tomar duas providências. Em primeiro lugar, salientar as inconsistências dos boatos. Se você conseguir fazer isso, a mentira fará o efeito contrário daquele pretendido pelo mentiroso. Em segundo lugar, confrontar as pessoas que você acha que são responsáveis por espalhar os boatos e, lançando mão de suas recém-adquiridas habilidades para detectar mentiras, identificar rapidamente o culpado. Da mesma forma, essas habilidades poderão ajudá-lo a pôr fim a um boato, caso um mentiroso tente lhe passar informações falsas sobre outra pessoa, pois você conseguirá identificar rapidamente a verdade.


			No mundo dos negócios, é comum indivíduos ou empresas tentarem obter vantagem. Isso pode ocorrer tanto por meio de informações exageradas como de mentiras deslavadas por parte dos envolvidos. Se você trabalha num setor competitivo em que o lema é “obter vantagem a qualquer custo”, é altamente provável que você ou sua empresa sejam alvo dessas falsidades. Como os mentirosos inteligentes misturam informações falsas com fatos reais, se você conseguir diferenciar entre ambos – principalmente nos casos em que algumas informações podem ser exageradas e outras minimizadas para a obtenção de alguma vantagem sobre você ou sua empresa –, poderá proteger seus interesses comerciais. Mais adiante, veremos em detalhes como identificar informações falsas, o que, com a prática, provavelmente você será capaz de fazer de maneira muito mais confiável do que consegue agora.


			PARA EVITAR PUNIÇÃO


			Evitar punição é um fator motivador muito forte nas mentiras em benefício próprio, que é usado por uma pessoa para se proteger ou não assumir responsabilidade. Assim como em todos os tipos de mentira, as razões para mentir variam de irrelevantes a significativas. Em geral, a gravidade da mentira que uma pessoa contará para evitar punição será diretamente proporcional às consequências associadas ao ato de ser pego mentindo – quanto maiores as consequências, mais elaborada e extrema será a mentira. Por exemplo, alguém que chega atrasado a um encontro com um amigo ou colega pode inventar uma desculpa rapidamente (por exemplo, congestionamento de trânsito), sem muita reflexão, pois a consequência de ser flagrado numa mentira é considerada de pouca importância – apenas certo constrangimento. No entanto, no caso de um assassino que está sendo interrogado pela polícia, o álibi muitas vezes é elaborado, detalhado e bem urdido, pois as consequências de ser descoberto são significativas.


			Os exemplos mencionados a seguir demonstram vários graus de motivação para evitar punição:


			

					Uma criança culpar outra de escrever na parede ou perder uma peça de roupa.


					Inventar uma desculpa para o agente da zona azul.


					
Dizer para o dono do carro, para o cônjuge ou a seguradora que não sabe por que o carro está amassado, como normalmente acontece: “Outro carro deve ter batido nele quando estacionei no shopping center”.



					Falsificar os registros de uma empresa para sonegar imposto.


					Mentir para o marido ou esposa que estava em determinado lugar quando, na verdade, estava com outra pessoa.


			


			As consequências de uma mentira para evitar punição podem ser irrelevantes ou bastante danosas, como seria o caso se alguém o convencesse de que a culpa de determinado ato é de outra pessoa e você, por sua vez, acusasse um inocente.


			O primeiro passo para detectar uma mentira é compreender o que está por trás dela. Quando alguém está lhe transmitindo informações, você deveria ser capaz de avaliar rapidamente se, de fato, essa pessoa tem algum motivo para mentir. Se houver, então você precisa ligar o seu “radar antimentira” e começar a procurar sinais verbais (o que a pessoa fala e como ela fala) e sinais não verbais (o que a pessoa faz, como ela age). Ou, se constatar que alguém mentiu para você, o fato de conhecer a categoria da mentira e o que a motivou lhe permitirá entender a mente da pessoa e lhe dará uma vantagem psicológica da próxima vez que encontrar com ela. Daí em diante, você terá uma capacidade muito maior de detectar as mentiras dessa pessoa.


			Nós analisamos os motivos das mentiras em benefício de outros (geralmente bem-intencionadas) e das mentiras em benefício próprio (para favorecer ou proteger o mentiroso). Nem sempre há uma linha clara entre essas duas categorias. Compreendendo o que motivou a mentira, você será capaz de diferenciar rapidamente entre ambas. Por exemplo, o que você responderia se seu chefe lhe perguntasse: “Você gosta de trabalhar aqui?”. Se você respondesse que sim quando, na verdade, não gosta, muito provavelmente essa seria uma mentira em benefício do outro, com a finalidade de agradar seu chefe. Entretanto, se sua intenção não foi agradar seu chefe, mas sim cair nas graças dele, então essa seria uma mentira em benefício próprio. Obviamente, você também poderia estar dizendo a verdade!


			

				

					RESUMO DOS PRINCIPAIS PONTOS


					Mentir é uma parte normal da comunicação humana e nem sempre deve ser considerado errado.


					As pessoas mentem regularmente, cerca de uma vez a cada dez minutos de conversa.


					Às vezes é necessário mentir para não ferir os sentimentos alheios e ajudar a interação humana cotidiana. Outras vezes, a mentira pode ser bastante prejudicial às pessoas e aos seus relacionamentos.


					Mentiras em benefício de outros são direcionadas para outras pessoas e geralmente são bem-intencionadas. São chamadas também de mentirinhas bobas ou sociais.


					Mentiras em benefício próprio podem ser direcionadas para qualquer pessoa, mas seu objetivo é favorecer ou proteger o mentiroso. Embora nem sempre seja o caso, essa categoria de mentira pode ser temível e danosa.
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